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MOVIMENTO DA 
" 

RECREAÇÃO 

A recreação não é uma coisa tangível e estática,mas uma 
fôrça vital, influenciando as vidas dos povos. ~ essencial à 
felicidade e satisfação na vida, Através a recreação, o indivl -duo cresce e desenvolve seus poderes e personalidade. Como lfur -ry A,Overstreet expressou: 

"O homem, que cultiva seu jardim, toca seu violino, pe:!;: 
corre afoitamente campos e colinas, troca idéias com seus ami -a gOSJ está enriquecendo sua vida com aquelas qualidades que 
transformarã0 numa deliciosa experiência de aventura, conoa vi 
da deve ser". 

A recreação é tão essencial que se torna um assunto de 
âmbito público, Oportunid8des ~ara recreação devem ser ofereci 
das a todos, Porque as condições da vida moderna têm negado a . ...,,-
muitos, os me~os de auto-expressao, atraves da recreaçao, os 
lídereu reconheceram o perigo resultante para os indivíduos e 
a sociedade. Da compreensão dessa necessidade surgiu o movimen 

~ -to da recreaçao, 
~ ~ 

O significado do movimento da recreaçao, suas relaçoes 
h 

a outros movimentos e s~~ depeRdencia dêles foram claramente . . ~ 

apontados na segu~nteG~taçaol 
"Trata-se de um movimento para os séculos e não simples 

mente para hoje ou a~~nhã. Pertence e faz parte da religião, e -ducação J indústria, serviço social, movimentos de saúde, movi 
~ ~ -

mentos de prevençao de crime, de formaçao do caráter,movimentos 
nacionalistas - embora não pertença E!xcluaivRJlente a nenhum de -les, porqu.e em si mesmo é um lado da vida", 

~ 

A dificuldade em definir ou contrastar a recre;~çr.o com 
outros campos, tais como educação, é devida em parte ao fato de 
que a recreação é algumas vezes considerada em termo de ativid!! 
de e outras como uma atitude ou espírito. Recreação e Programa 
de Educação de adultos, por exemplo, i~cluem muitas atividades 
em comum e estas atividades não podem ser atribuidas exclusiva­
mente a um ou outro campo, Suas diferenças estão· primàriamente 
nas atitudes das pessoas empenhadas nelas, nos objetivos procu­
rados e nos métodos pelé)'] quais as atividades são conduzidas. 
Entretanto, o que é importante lembrar, é que a recreação é uma 
atitude ou espírito que encontra expressão em formas variadas de 
atividede e que ~raz recursos-para ~~ vida feliz e abundante ~ -ra crianças, jovens e adultos. 

++~++++++++++++.~+++ 

No inície do movimento da recreação a questão "Porque 
ensinar a criança a brinrar". era frequ.entemente proposta. Mesmo 
os lideres civicos e pai s que reconhecl.r .. Ul a necossidade de ins­
talar playgrounds nas cidades de grande densid2d,) demográfica a 

. -
chavam desnecessários Of orientadores de recreação. "O brinque-
do é natural" diziam êles. :F;s~ce argwnento não iS =is tão frequB!!. 
te hoje, mas ainda é ouvido. As pessoas que assim objetam, não 
compreendem que enquanto o iF.pulso para o brinquedo é natural,as 
forlllas de brinquedo não o são. A criança nasce com a habilidade 
para falar mas as palavras que ela usa são ensinadas por sua mãe, 
seu pai e seus companheiros. ~ o mesmo com o brinquedo, O recem 

~ -
na~cido nno herda seus brinquedos com os dedos mas os aprende com 

,~ ~ 

sua mae ou irmaasmais velbr.(l, O menino aprende jogar bola ao ces-
to com seu pai, seus irmãos mais velhos ou companheiros no play­
grounds.P;Ie não Cla.';ce com o conhecimento Oel habilidade que lhe 

-
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permitam jegar êste jôgo. Do 
cas da menina ~ uma imitaç;o 
do tem side sempre ensinado. 

mesmo modo, o brinquedo com bon~ 
da atividade de sua mãe, O brinq~ -

Porque liderar o brinquedo? 
Os pais, iI'I''Illmãos e companheiros estão sempre ensi­

nando as crianças a jogar, quer oferecendo-lhes um exemplo para 
imitar, ou instruindo-os. Embora de grande valor, êste ensina -
mentonatu:i'al, informal e muitas vezes inconseiente, não ~ bas­
tante. Suplementando o ensinamento dos pais e companhBiros, o 
lideI' de recreação dá Wil significado profundo à vida recreativa 
da criança, integrando-a numa experiência mais ampla. As condi-- -çoes qUe tornaram os playgrounds e centros de recreaçao uma 
necessidade, tornaram também indispensável o lideI' do brinquedo 

• e Jogos', 
~ medida que os espaços para recreação tornaram-se 

limitados, as oportunidades para os brinquedos das crianças to,!: 
naram-se restritss. Com o desaparecimento dos campos abertos e 
dos riachos, acabaram-se para as crianças as oportunidades para 
as caminhadas de aventuras com-seus companheiros em que subiam 
em árvores, pescavam e nadavam. A rua, com suas fontes de bri~ 
quedo limitadas e perigosas, tornou-se seu playground .. J,. medida 
que as casas tornaram-se menores e os campos .coram substituidos , 
pelo quintal e para muitas crianças pela casa de aluguel cole ti -va sem qualquer espaço para brincar dentro ou fora - a oport~ 
nidade para jO~QS, para construir cOisas,-para cuidar de jardins 
ou animaizinhos desspareceu completamente. Os grupos de brinqu!::. 
do entre irmãos e iI111ãs diminuiram à medida que as falllflias tor -naram-se menores, O trabalho nas fábricas e oficinas afastou os 
pais do lar durante a maior parte do dia e as crianças foram 
obrigadas a procurar muitos de seus brinquedos fora de casa e - ' as maes perderam contato com êles. Consequentemente, mui tos prlls 
não puderam mais participar intimamente dos brinquedos e j~gos 
de seus filhos. 

As crianças sempre receberam ensinamentos a respei -to das formas de brinquedo, mesmo as mais simples, e como a opo,!: 
tunidade de aprender em casa desapareceu, quase que completamen­
te,há necessidade de dar-lhes orientação em suas ativid?des re-
creativas, - ' 

Brinquedo sem orientaçã~. 
As crianças brincam sem orientação. O impulso para 

brincar é tão forte que não pode ser destruido por mudanças nas 
condições de vida, Mas se o ambiente frusta sua livre expressão, 
as atividades recreativas poderão tornar-se tão destrutivas quan 
to normalmente são construtivas. O brinquedo em si mesmo não é -
bom ou mau, Um menino que atira uma pedra em wna vitrine,. de mo­
do a ser perseguido pelo proprietáriO, pude estar obedecendo à 
mesma necessidade de aventura que impele os meninos dos campos, -quando numa tarde de verao brincam de"Gorre, corre cordeirinho", 
Mas o dono da loja e políCia não desculpam a transgressão da lei 
pelo menino, simplesmente porque êle estava brincando. Se êle 
foi apanhado, será considerado como um delinquente juvenil ou 
a caminho de vir a ser Wil delinquente, 

Os registros das côrtes juvenis estão cheias de ca-
-sos de brinquedos mal conduzidos. George E.Jolmson escreveu em 

sua mor.lOgrafia "Porque ensinar a criança bri.ncar?" o seguinte 
trecho: 
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• ., A • ',)DOLOGIA' 
"Algumas crJ.an9as foram conduzldas a corte Juven.,.------

sadas de terem agido com, grande malícia quando construiraru "utam 
cabana num terreno baldio.Eles eram meninos maus e seus métoL.. 
eram errados mas êles agiam impelidos pelo instinto e necessida~ 
de de construir coisas e criar. O que seria êsse mundo se não f2 
ra por êsse instin-t.o de construção? Nessa ação, os meninos eram -guiados pelos instintos de procurar proteçaoe abrigo, de cons-
truir coisas e buscar companheiros. Se ê~ses instintos tivessem 
sido supervisionados e tivesse sido favorecida adequada expre§. 
são para os mesmos, a magestade da lei não teria sido of~ndida e 
o divino. direito dêsses meninos não teria sido violadu". 

Os playgrounda-ret:Lraiii.' as' crianças das ruas €i lhes dão 
um lugar onde elas podem brincar livremente e sem interferência 
de vizinhos. Mas playgrounds sem liderança não oferecem garantia -contra conduta. violenta e anti-social. Eles sao a resposta da ci-
dadeà questãol "Onde brincar?" Mas,os playgrounds apresentam 
mais dificuldades às crianças dg que os campos abertos onde podem 
vagar com saus oompanheiros. No playground da cidade a criança de 

, --ve aprender a ajustar suas aÍlividades às limitaçoes de espaço e 
equipamento, e dividir essas facilidades com grande número de ou­
tras crianças. Deve aguardar a vez para usar os balanços e " para 
participar dos jogos e deve adquirir habilidade para cooperar com 
crianças que não havia visto antes. 

Não se deve esperar que as crianças sejam capazes de lu­
tar com tão oomplexoa problemas sem auxílio. Elas não têm a .,n~ 
-oe8sária disOiplina, experiência social ou maturidade de julgame!!. 
tos para avaliar cada situação adequadamente ou habilidade para 
resolvê-las satisfatàriamente. Deve haver adultos presentes para 
evittr que os arruaoeiros monopolizem o playground,para auxiliar 
ae cr~1Ul98S tímidas a fim de que encontrem oportunidades . para 
brincar e para providenciar lugar seguro para o brinquedo dos pe­
queninos enqu.a.n-ço aCl crianças ma;í..or~$ eetãL).empenhadas.,ellu~Pi vid~ 
da e 'lt1twrq SEloS." '.' 

, . 
Tradução de ANG~LICA FRANCO 

Chefe da Secção Técnico-Educacional 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

E!Ql[QAQ!Q 

CONSIDERAÇOES SOBRE A EDUCAÇÃO DO lIIENOR PORTADOR DE DEFI­
CIENCIA DO APARELHO LOCOl'lIOTOR 

Trabalho apresentado à Sociedade 
Pestalozzi de são Paulo,em Setem -bro de 1953, por Jenny L.Ribeiro. 

~ 

Antes de se tratar do estudo da organizaçao de institui 
ções especializadas de reabilit~ção par, menores portadores de 
deficiências do aparelho locomotor, achamos oportuno tecer algu­
mas considerações sôbre,.a classificação que se pode fazer dêsEes 
menores, sob o pomto de vista pedagógico, e qual a orientação 
mais indicada para cada um. 

Pode-se, de certo modo, classificar êsses menores em 
três grupos: 
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I _ MENORES QUE NÃO REQUEHEM, PAHA CclUA INSTHUÇÃO, METODOLOGIA' .. .. 
ESPECIAL DE ENSINO: 

Neste grupo se incluem-todos os casos que apresentam 
apenas problema de locomoção (ex,: sequelas de paralisia infag 
til, defol'midsdes congênitns, osteomielites, etc,) 

Este grupo, por sua vez, deverá ser subdividido em 
dois: 

1) -

2) -

• 

O grupo dos menores que _ podem, se .locomov,er mais ou 
menos bem, com ou. sem nuxíl.i.o d.e.apa,relhos ,.?r.t_op4di .. 
cos, pO~~_l!!: sC!!.l_depender de t2r,E,eiro s. 
Nesses menores, o defeito nno os impede de levar uma 
vida mais ou menos normal, devendo ser encaminhados @ 
ra 8S escolas de seu lL18io, nas mesmas classes das cri­
anças comuns e no mesmo regime escolar, (sôbre o que t~ 
oeremos considerações mais adiante), -O grupo dos meno!=,~,s ,C]lle !"l,ao ~dem se locomover: . por 
seuE:!. próprios meies, ne()~ssi t.:,!-ndo ,~epender de, ~erc_eiro,!, 

, 

:F;sses menore", corno 0.3 ant eriores, não ne ce ssi tam" 
para seu ~prendizado, de método especial de ensino.En- , 
tretanto, como seu problemtl de locomoção é mui to grande, ' 
tornando~os dependentes, muitas vezes é dif{cil sua fr~ 
quêncin à escola c (i)mu..m, Há ainda a considerar também, 
nesses cnsos, o tratamento cOlilplementar de que necessi­
tam. Uma boa parte dêsses cosos deve, pois, ser encami--nhada para instituiçoes especializadas, a fim de rece-
ber instrução, orientação e treinamento profissional e 
o tratamento complementar (em regime de internato ou se -mi-intern~lto). Sôbre êsses casos também teceremos algu--mas consideraçoe~l mais 3dirtnte, 

II - pilEP.ORES QUE !/l?QUEREl\! ~LET.oDOLüGIA ESPECIAL. Al'llIAS PARA J'AH.::. 
1'E DO AFR:mDI ZADO 

• 

Neste grupo se incluem os menores que apresent8m 
grandes limitações de função dos membros superiores (cl'lusadas, 
geralmente, por seq\'"felns do paralisias infn:I:t:!;S, 'paralisias,obs­
t6tricas, trnumas, deformidades congônit3s, etc), 

Para êsses menores não há necessid3de, pràpriameg 
te, de escolns especializadas, ITl'lS sim de métodos especiais para 
O ensino da escri t3, trabrühos manuais e outras atividades.Poderro 
êles frequentRr ou a escola comum (onde receberiam algwnas aulas 
espeoi:3.is) ou ainda serem adlni tidos, conforme o caso, nas insti­
tuições especializadas (em regime de Gxternato ou semi-internato) 

III - MENORES 
7 7 5 

QUE R E Qm;REM , PARA TODO O APRENDIZADO, METODOL.oGIA 
, • • • ,._ _,'" oe,"" • __ -__ _ _ 

ESPECIAL __ o .. _ 

Neste grupo se inclu81ll os C,"\S08 de menores que a­
presentam deficiêncins do apnrelho :~comotor -3 problemas da esfe­
ra intelectual (causad os, geri!.:I.mentf'? por parnl:, sias cerebrai s), 

~sses menores neces:,i tam orie ncação psico-pedagó­
gica especial, paralelamente' o. 'reeuucnção :fo.mcional, o que só PQ 
derão receber em insti tuiç,~es especializado.s, em regime de inter' -nato ou semi-internato. 

, A or[lanizaç.ão de instituições tais requer,pois, uma 
grande equipe de bons técnicos para os dois tipos de reeducação re -feridos. Haverá necessidade do concurso de ortopedistas,neurologi~ 
tas, psiquiatras, psicólogos, fisioterapiatas, ortofonistas, pro­
fessores especializados no ensino de monores excepcionais,assisteg 
tes soci3is especializados, etc, 
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(;:jm ::: 8SU!l1O do que foi exposto, apresentaremos o quadro 
. . segu:cnte; 

CJoASSIFICAÇlo DO,'.) MENORES PORTADORES DE DEFICIENCIAS DO APARELHO 
LOCOWIOTOR, SOB O PONTO DE VI STA PEDA GÓG ICO 

• 
: - ........... " •••••• ,., ••••• " ' ••••• , •••••••••• ' •••••••••••• "0 ", ' •••• ', ," _ •••••••••••••••••••••••••••••••• , •• , 0.0 ,- ••••• , " •••••••••• , ,'o , •••••• ,-., •• o ••• , •• ,.,. ••••• , •• , o., ,.' .......... , •••••••••• , •••••••••••• , ••••• ':" •••••••••••••••••••• , ••••• , •••• , •••• , •••••• , ............... "T 

;~r.~?~I)~j>!::IT?~~~." ... ~~~ª~~~?~~~.Lr,o!.~,~gâl~[ld[l! 
: a)locomoção 60% a)Escola comum, ! 
· I - Menores qUtJ apre: • ; - relati va ' metodologia em classes co i 
· sentar.a apena8 pro, ~ comum 7~ - ~ : tI d· - facil , V7' muns. ~ 
: emB. e .oocomoça°tí )locomoção 10~ b )Escola comum ! 

• 

· difíoil! ou especial 
; 1 I (de acôrdo cl : ',I cada :::aso) i .:", .......... , .................................................... " .............................. ".' .. _ ........... _ ..... __ ....... , ............ , ..................... " .......... , ........................................... 1 ................................. -............ , ............ ,! 

• . I • ! 
• II - Memorei! com limi- ' ~.retodologia i Escola CO;;lwn (lI', ' 

, taçp0 de funç['io !especial pi i especial i 
• dos membros supe·- : arte do : I 
: riCl'e~;, 5% aprendizado 5%: i 
l··· .......................................... -..... -, .... " ................. ' ..... , ................... , ................ " ......•........................ , ......................................... .:. ............................................. , ................ I , , 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• • 

· 
• 

III - r.~~n~r0s COln defici&ncias 
locomotor e 
esfera intn 

, , 
vIetodologia 

iespecial pi 
• 

;todo o apren, 

• • , 
• 

: Escola eS1)ec1a -lizada 

• 

• , 
• , , 

• • • , :dizado 25% · , • • • • • • • • • • · , . 
, ............... , ............... , ... , ............. ' ..... -... . .. ... ,., .............. , ........................................................................ ..:.. ............................................................................... ",,, ............................... . 

C~O::lO (:cmclusão, insistiremos no ponto seguinte: não hn n~ 
ce3sid:lllc 6.2 ;'ê)':-')dologia especial de ensino e I portarrt o, classes e§. 
p',ci",iL, ~·ú.é::. 0" mEmores que apresentam somente problema de locomO­
ção;, se:: ~..c;n ;",:.:"cosJ.dade de classos especiais, com métodos especiais, 
de e:lsin:· i O,'! ;iJ,,:;ol'es que apresentam, além do problema de locomoç30 f 

ou menos 

- -limitaçao de filllçao de membros sllperiores, defi .-
sensoriais ou deficiências mentais 

" " r)""l c . U Q '~ ". t:::!:::l 
'- .I. ._, .-'. "-,.i r.;,. .. , __ '-- "', v 

• 

menores de -locomoçao relativamenteifncj.l; , 

aqui os menores que podem se locomover mais 
auxílio de aparelhos ortopédicos, poré~ oem 

Cem') j-1 C.~3S""lOS antes, o ideal para êsse tipo de menores, 
é a fr,cq';.sn:'i".~, (J!1cola de seu bairro, nas mesmas classes das cr~al]. 
ças COmUi,1:J (,; no }~1.\:~mno re gime escolar. 

::::13': COLc:orre!'rí grandemente para o seu perfeito ajustcn:1en­
tü ac: IT".·.~:·· fil.rx~! l'-':' e sGcial.,· Crescerão, assim, âsses menores, n'ü 
Gleio Ll~.':: !.br~s ;5 ::::.a~q pro~ícioo Estarão S8111pre em contacto com os ou­
tr: A Jll8r, -'nu de SeU 'Jairro, que logo se acostumarão com suas limita·· 
ÇÕQS a Li,,:) '1'3 :;''''':::Ir;):o mais em conta. Os menores deficientes tR'übém 30 

adap<;,'lYJ.o d .. ,~,ê8 .,edo - e com mui to mais facilidade - ao meio que te., 
rãc C! L '.-> enfrentar TIlé,:;' s tfl·."de, quando ti verem EJ.ue ()nfrentar a luta pa -la v~.6:"i isto é~"" o rJ'.8io,;onstituido pela maioria de pessoas flsica-
menta perfeitas. Bom oede apren~erio a enfrenta!' e a vencer as difi­
cllldades pr6prins 20 seu estnd(). 

"?ara o" ,.11 r>j.,j9dos, como para todos oS outros indivú]uos, 
n c .ci,on Ç'",91"é'lhÜà o homem. Ap6 s anos de experiência, consta tou··oo que 
é mais fáoil C!clocar um doficlento em qualquer trabalho quando ôle - -recebo!;, UlJ'a foc,a;ao eSGolar o profissiDnal normais. A educaçao da 
cria.nç2 a=,_·;:-,-~r..-ir1{ deve ser~ pois, o mais possível semelhante D, ,jns 
orianças rJOI"ca:. 0, Fora dos períodos necessários de hospi taliz:1,S:o p." 
" 
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, .. Iam:. .... • Crlnn(;a def~ituosa deverá residir com 

, , , 
ra tratamento, a 
lia,e sair todos os dias 

necessidade 
no anJ8r 

para 1 ~ ••• à escol.a~ como as 
sua 

ilemai s cr~an-
~ 

Nao .x.:"l.s. 
lh!jada: 
crianças 

• há 
uma , ' Scl....La 

• norma:!.s 

, 
C.LélSSCS 

--_." . • • 

e ~-lOC- 8' c:; o (.... .J.. .... '-' para 
receber, 

• 

ao 

. 

a criança a­
tempo. meSffiO deve 

deficientes d:' élparelhc locomctcI'c A 
,/. 

reun~ao 
• - , e 

de dos dois tipos 
também para 

crian?8.~,' é benafics, nao SG para a deficiente, , 

como . " 
t1 nOI'mal.'" • 

(1 ) 
~ 

Nao deixaremos de considerar, 
, 

qhle se aprasenvum em nosso . dificuldades 
dêsses menores, Pele ;;erclpo pE'::.'dido com 

ent!'c':-;an to li , + b' ",am em, 8,S 
• melo, IJara 

~ 

a :l.nstruçao 
o -trntnmento, o 

• 

defei tuoso é f em geral, m:c.:.s velho qu.e saus C Qmpnnheirc s ue ela.§. 
se. Essa ci:-cunstância s alitlc.a ao fa te déi.ü n80 rode::.· parti :):.par? 
algumas vezes, das atj.viclailfJs dos companheiros, vem . '. t ''''-; ,,~" n C._.J.. ar ... li;.'-4...... (" S 

• 

vezes, certos problemas ps:':::cl.Jg:ixos - a qJ~a dificulta 
adaptação ao meio es,::c:.:z:.~" Essss problema;:; s50 tnmb~m7mt~~\'-3C 

Sü?~ OTon-.. 
ta 
frequentemente, agravados DCli a atitude r>a~ 

-....I. ' .' CJ.ue cerr,am o 
menor que"com e 

.. 
,-:xagerar.s,,_ c::'j.f1;J'!. i'nl=:,;;.s "l.imi to.ç;~:Cf1 

para o mssl'l"c 
ve impedi::'; 

.' A C "nR'l dO"~--·1,...··n" ..... '.- , ...... ~'~-~, , . ~8AF~8 difj.~~_ldndes? pcr6m J ~fio' éte . .. 
• "1 "'m ... ' -' 

1 
. "",, 

rea ~e~b~ '1 .... 1., c' • 
... ~ -<....1. "" l,.,-, .ft~~.( do "'la.,., ---, , .. J..!. ,_..... _ "'_ 

litaçãc S0 

intelec"Cu .. 8.in ~ 
. 

, '" ,",' -',.., r~ '1)',- . o. _ .J"\,.' .... _ • .. 

sua perfe::tu .' .. , 
'1' "D·· .... ""' - ,.., -"" .. -," ( _ ...... __ "L .. s .... , -

a j\l~··amç,"l+" ~~V ......... '_., uo 

perfeito f"' ',.--' '.-.:.. ' 

ç,~~O-'ç")~ ., " . . ,-, -'-_._. -- '. 

.. 
I)~··, .. 

" -." . ...... 
r' ':::: '7": 
,~. ,",", ".4 

,_o - ,', ,> 
'.-,--( "J.' ... 

'-'''8 '1....... '1 

" . ~~.r, _, .t, 
_.,::\,., ........ 

a .. ,- h·; ,; -~ .. ~. n . . " .. .... _, •• ,->."" ~ 

• 
J(]'J-"" 
LLç~ ~ ,;:; 

c 

om , ... 
V1S , .. a 

•• 
r()~' , - .............. 

" ''''1 ""' ,_o v' '" " .. _ ,:l,.L . '" ',J 

l:a 

_. 
" daptaru a ," ": ,'~ 

,-'.", 

• , "n ~ - r~ " "!"" '-1-." -, ,~., ~ , .... -._-.-.-" -' - "~"n..:::! '"' ,...,r, , ..I' - l...- ., .... --. . ., 
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- -A criaçao de serviços de roeducaçao muscular nos di ver 
sos bairros da cidade seria a sol~ção ideal - e o lugar ideal Pã, -ra a sua localização é, a nosso ver, o Parque Infantil.lsso po-' 
deriaser feito por um trabalho de colaboração entre a direção 

. A 

d~sses logradouros e os serviços de assist~ncia a deficientes do 
aparelho locomotor, sendo que competiria aos primeiros fornecer 
o local (e eventualmente professores de educação física) e aos 
serviços, dar orientação t0cnica e oportunidade deestágios para 

A -os educadores que ficassem encal?egados desso trabalho.A criaçao 
dêsses serviços de reeducação muscular nos' Parques Infantis, r~ 
solveria, a nosso vêr, não s6 o problema dêsse tratamento compl~ 
mentar, como auxiliaria grandemente a adaptação dos menores defi 
cientes ao meio comum. O menor deficiente iria ao Parque Infantil" 
não somente para o tratsm(,.nto de que necessitasse, porém,também 
para tomar parte nas demais atividndes. Teria, assim, o primeiro 
contacto com menores comuna, que já seria um iníci'o de-socializa­
ção, e no ~~ian~e mais fevorável que se possa desejar, 

Há,ainda. uma questão a considerar: mesmo sendo ideal 
que o menor deficiente frequente escolas e cantros de recreação 
comuns, sempre haa-erá outros ;groblemas: 

- os pais têm ~GCS~,. _ de que o menor seja maltratado 
pelos colegas; " 

- o mencr tem receio da c\"crir,flidade e zombaria dos com -panheiros, devido ao seu defeito e ao fato de seI' 
mais atrazado ncs estudos que os outros de sua idad<3i 

- as escolas, muitas v(,zes, recusam receber êsses meln2 
res, com-receio de qL'e se machuquem ou que perturrJem 
a rotina. 

,Esses receios dos pais a dos manares 'não são, de tado, 
infundndos. Entretanto, faz-se msté:l' assinalar que êsses mGnO:::'J3 
não podem viver eternamente rscluso3 o Eles terão, mais cedo ou 
mais tarde, de enfrentar eSSB.G d:i.fieuldades e quanto antes o façam; 
melhor para sua perfeita adaptação ao ,seu meio ambiente. 

As escolas também i'àcilmente receberão o menor deficien -te e colaboraI'ao para o seu pronto o perfoito ajustamento ao , 

ffi01.D 

escolar, quando compreenderem q~lO a cHlc::Jla commJ é a mais fav~::rd-" -vel para o seu desenvolvimenta integral e sua adaptaçao ao , 

!l' o' o ....... ..J.. 

social. 
Para uns, como para outr:;3. havex>.a necessidade de tu:: 

trabalho educativo. o que poderia ser' fei tD por meio de retmices, 
palestras, et,::. 

O fato do men,:;r defiC':i8r.t"tO ser encaminhado para osco:,.8.:::: 
~ f . A ~ comuns, nuo signi ica, p8rom, que 8:"e na,,} necessj,t(; mais de or~en - ... -~ taçao. Nao s6 êle, como taliJb8m a família, precisam quase ,seLlpre à,,, 

orientação e estímule, "NedlUlil3 crianga sofre sàsinha suas b_D'ita­
ções físicas ou mentais, Qw.:.lquer q:1.O 3cja o s'3ntimento dcs Dais 
em relação aos filhos oxcepciollêlis, sc;,a contI".lt-uição é d03 mais Ül . , ... ", 
portantes elementos da trabalho ",( 2: A fam{l::~, deve, pois, sor ori er.:, 

"" -.,.. tada no sentido de pojeI' dar uma ccntribuiçao positiva para o bom 
ajustamento do menor ao 1lOio familj,ar e social, 

Considerações sôbre ('l "ClIpe de Il~encre,,~ §.~ :i..ucomoç,ão, difícil 

Consideraremos, agor::, o grupo de menmres que apresentam 
grandes deficiências e são mais ou menos dependentes. Como jn àis 
semos, para a maioria dêsses casos há necessidade de instituiçõos 
ospecializadas, preferlvelmente em regir.te de senu-internato (p",ra 
não afqstá-los do ambiente familiar). 

(2) - Witmer, Helen Leland .. "PsyquJatry C,i'1ico for Chi::,-1T'nn" 
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Passaremos a estudar, agora, 
. -vados para uma or~ontaçao acortaia 

alguns pontos a serem abser­
a êsses menores, visando sua 

real reabilitação, 
Como já dissomos, o regime preferível para êsses menores 

~ o de semi-internato, Há, porém, entre n6s, um grande número 
de menores que s6 poderiam rocobar o tratamento complementar de 
que necessitam, ensino e troinamento profissional, em regime de -internato. Ex.: menores com acentuadas limitaçoes ou que resi--dem em locais onde nao terinm possiblidrlde de receber tratamen -to, nem instrução. 

Como· sabenlos, o :'ogilllé' de intornato é um mal para qual­
quer menor. Entretanto, 6 ULI mal necessário para os casos em 
questão. Pode-se, porém, rod",zir êsse mal ao mínimo possiv.,l, 
na organização do regime de vicia da instituição. 

Primeiro, "não so do\"C) deixar, o menor doficiente consta!1 
temente s6 entre outros deL.c.Lontes", A convivência com outros 
tipos de menores facili tar6 grrmdemento sua adílPtação à vida 
social. O ideal, pois, scr(c CJ.110 ilsses menores ~ão fiquem sempre 
s6 dentro da instituição o "lO meio de eutrns deficientes, mail 
que saiam para cursos fo~~c. da meUillG., onde terão oportunidade de 
convivência com pessoas ccm~r: s· e do tom .. "lr contacto com o mundo 
em que terãc que viver, isto ó; o mundo oonstituido, na maiori~ 
de pessoas flsicamento perf(,j.tas. Esses contactos frequentes do 
menor internooo com o mund:J exterior, favorocorão bastanto S\1a 
integração a Ssse rr:.osmo mun'} J, ap6s sua saída da insti tuição o 

Deve-se dar, ainda, a ôsses mono::-es, o quanto antelJ,uma 
orientação positiva no sontldo de reduzir sua lü1itação ao míni -mo possível. O menor cleficicr,t0 ne:essi ta adquirir um cabedal de 
experiências que lho pOSS::1. .. servir no futuro. Quanto mais cedo 
começar essa aquisição, melhor; so o menor nila é aeostumado a 
enfrentar e transpô::, os obstnculos na infância - que é a época 
mais apropriada para a aquisição de experiências e formação de 
hábitos - terá como base, ao chegar à ndolescJncia (época em 
que estará atravessando illü[l fnse de ovalução física e psíquloa 
mui to complexa) um conjunto do oxp,' .d,í}ncias nogcl"t;i vas que di fi 

N ~.. -

oul tarao sua r8educ,~.'};:,oo 

çam 
ta, 

Deve o m.'C::L.:' se::- orLntadc para a ti vidades que favore-. -orlentaçao deve ser foi -seu desenvolvir::Glltc in:t6g:~·a.le ESSél 
1 d . rl -evan O-DO em cons.' n"':_l.;-:-iJ)~ 

- cnpacidac13 do maIl'):::' (não ,s6 física, mas tam-
bém intr' •. , . ,) :p3r" a realização de certas 

t ",·, .' tdd (]. l V1C1C~C'~2,S .... () ~ ~e ,..- ~ ""~"'cl ser es uno por 
• meio do exames m.·~'~~Js ~ •. ~ s , . -+es de ~~·~';~ooa· . \J 0, ........ _L., ..... ,-' " • o 

- prcforêt:: ~:La do mono]:·ô 
... n'Y·ef,.:., ..... 1'!j' rJ.' a da fr~r;1.r"':.; .... J:'.'w ....... 1 ...... 1 " c, __ ~k..L.-"_U 7 

- meio em que vive (BQ·~·cid'lle ou roça,cnpi-
ta], ou interior, etc, L ' 

- ní-lel ec~nômico ".ntelectunl da família, 
Ao ser feita essa o·:'iop.L idO deve-SE' considerar mais o -sentido de orientaçuo do me' do que o intorêsse da institui·· 

ção. Com isso r.v~ ~') per.a de tem:po e de energias em experi,. 
ências, podendo-se c. ~~""". s,r Ssses mencres, Illai s acertadamentc1 
para ,1S ativid::1.des que GRGejam mais de acôrdo com. sua capacida­
de e p.~' ,,~,..~..; "'-, n:tvel da 1"a];)ili8, e elas quais possam Fle ,. ser _. 
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vir, ma~s tarde, no meio em que vivem. O encaminhamento do me­
nor deficiente para certas ativid~des deve ter em vista, por­
tanto, o :seu futuro. Esse preparo para a vida futura é im­
portantíssimo e o menardeficiente deverá receber desde cedo, 
não s6 lna cabedal de conhecimentos que lh. possam ser úteis, 
mas também uma orientação prática para a vida que irá levar 

N 

quando sair da instituiçao. 
~ preciso que se proporcione, também, a êsses m~ - . nores, a fOIT"mmaçao de uma mentalidade que os torne aptos a en -frentar a vida que se lhes deparai a fazer, com que haja, 

N 

parte dos mesmos, aceitaçao para essa vida. 
por 

Considerando-se também que, em nosso meio,são,na 
maioria, procedentes de lares pobres; deve-se ter a preocupa­
ção de lhes proporcionar, desde cedo, o hábtto do trabalho.D~ 
ve-se encaminhar, portanto, ôsses menores, desde logo, para , 
trabalhos de acardo com SU,'l idnde e capacidade e pelll'3 quais 
se sintam respcnsáveis. 

O menor deficiente tem, em geral, tanta vitali­
dade como qualquer outro e essa vitalidade deve ser crienta­
da no seBtido de Ulil trabalho útil para si e para o meio em 
que vive, Isso lhe proporciona um certc equilíbrio, uma ce! 
ta confiança em,si mesmo e vcm satisfazer a um anseio natural 
a 8sses menores: o anseio de produzir, de se sentir útil, 

O deficiente não quer apenas receber benefícios 
e assistência: reclama também uma ocupação, um trabalho que o 
faça sentir-se um elemento cooperante do meio social, 

JENNY RIBEIRO 
Assistente Social 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

PROBLEMAS EDUCACIONAIS 

O Setor de Pesquisas e Visitas da Secção T~cnico­
-Educacional realiza diversos trabalhos, salientando-se: pes­
quisas sabre as causas da frequência irregular dos educandos 
~s Unidades ou seu afastanentoi orientação dos pais sabre a 
importância dos Parques, Recantos e Centros de Educação,o que 
é feito através das visitas domiciliares; auxilio aos Educa­
dores das Unidades, no sentido de procurar resolver, os probl~ 
mas educacionais que se apresentma com os educandos, . 

Assim é que o Setor de Pesquisas e Visitas,além 
de manter cantata com diversos problemas de ordem emocional e 

N 

social, que sao os mais frequentes, tem sentido a realidade do 
problema do menor deficiente em nosso meio. Estes contatos,ain -da que rápidos, com o problema das crianças portadoras de def~ 
ciências, têm servido para alertar os Educadores sabre a sua 
rewponsabilidade perante essas criaturinhas que estão a espera 
de que cada membro da sociedade lhes dê o seu apôiQ. 

Ensejar à criança um ambiente adequado para o seu 
desenvolvimento, fi dever da sociedade •. E essa ,responsabilidade 
cresce quando êste ser tem limitaçõe!! tais, que sua capacidade 
de ' adaptação ao meio social se apresenta sensivelmente reduzi -da, 
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-Desejando d~r uma contribuiçao, ainda que pequena, a esta 

coluna, apresentamos wn caso que bem ilustrará o quanto o Parque 
Infantil, por intermédio de seus Educadores, pOde e faz em bene­
fício dessas criaturinhas, que inconscientemente nos esteBdem as 
mãozinhas, num gesto que demonstra o quanto esperam de n6s. 

RELAT6RIO DE UM CASO INDIVIDUAL 
I L j -

Menor S.L., de quatro anos, apresentando deficiência loc~ 
motora, em consequência de Paralisia Infantil. 

Proced"ênc,ia: Compareceu ao Parque Infantil silo Rafael, em 
20/12/50, tendo sido atendido pela EducRdora Sanitária que cons­
tatou, não s6 a dificuldade do menor em se locomover, com também 
o fato de não estar realizando, regularmente, o tratamento indi-
cado. 

Tratand~ ~?w,de um caso problema, foi-nos encaminhado 
para orientação. 

Estudo do aaso 
Primeiramente, procul'alüOS saber, da médica que o tratara­

-Dra. Elisa Bierrembach Savoy - qual a indicação atual para , o 
tratamento do menDr e a conveniência de participar das ativida -
des do Parque Infantil. A referida médica esclareceu que a indi­
cação era apenas a seguinte: uso de aparelho ortopédico bilateral 
(que o menor já possuia) e reeducação muscular, Informou também que 
em vista da mãe alegar dificuldade em levar o pequeno regularme!!. 
te à sua Clinica, a orientara no sentido de fazer os exercícios 
em casa. Entretanto, havendo a possibilidade dos exercícios se --rem feitos no Parque Infantil se prontificava a dar a 0rientaçao 
necessária à Educadora que fosse se encarregar de tal. 

Fomoq, em seguida à residência do menor, onde tivemos o­
casião de vê-lo. Estava a se arrastar pela casa, pois, sem o ap~ 
relho, não consegue permanecer de pé, não o usando por achá-lo 
muito incômodo. (Observamos, nesse ponto, que não há muito estí­
mulo para c8JJlÍnhadas, pois, a habi ta(\ão consta apenas de quarto 
e cozinha, não havendo quase espaços livres para 10comoção).Quan -to aos exercícios, alegou a r!~qe falta de tempo -para realizá-los 
em casa, devido aos vários afazeres domésticos. -

A família é composta do casal e 4 filhos menores. A sl 
tuação econômica é difícil, pois o marido - que é sapateiro- nãõ 
ganha o suficiente para proporcionar conforto aos seus, 

Em conclusão, verificamos: 
- Os exercícios indicados pela mé'!:!. ca - e que deveriam 

ser realizados di~~i"mRnte - são negligenciados, com 
a alegação de falta de tempoi 

- o aparelho ortopédico nno tem sido usado, tal~ez por 
não dar a família o devido valor ao mesmo ou por exces -so de emotividade (pelo fato do pequeno dizer que o in 
comoda) ou ainda por wn pouco de negligência.­

Em consequência, está havend, o retarda;;lento da: recupe--raçao muscular" comprometendo, assim, serÍémente, a integridade 
física do menor, 

Notamos também que S,L. é ULla criança completamente de­
pendente, pois recebe, no lar, super-proteção, não tendo oportuni 
dade de se desenvolver pelo uH~todo de ensaios e erros. Não há 
tambér,l, oportu.nida:de para s0cilJllização, visto o -menor permanecer 
sempre entre qu.atro paredes; 

, 
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Plano de . -or~entaçao do caso 
. . . '" 

.' '~ . , 
• 

.. 
- . " '. 

-Em vista das observaçoes ac~ma, fi te: . - . - esclarecemos a mae qu.anto ao modo de tra menor. 
- orientamo-la, também qu.anto ao benefício que a fr~ 

qu.ência regu.lar ao Parqu.e Infantil poderá trazer ao 
me smo; 

- ressaltamos a necessidade do u.so contínuo do apare­
lho ortopédico; 

~ verificamos a possibilidade dos exercícios, indica­
dos para o menor, serem feitos no Parque Infantil e, 
desde o primeiro contato com a fanúlia, já fomos 
pondo em prática a 

Orientação e assistência ao menor e família 
-, '._. - -- ' - , 

Assim,procuramos mostrar aos familiares: -_ a inconveniência da super-proteçao ao menor - o qu.e 
vem impedir o desenvolvimento natural, tão necessá­
rio para qu.e se torne au.to-su.ficiente; 

- as vantagens da frequência regular do menor ao Par­
que Infantil, onde, não s6 teria espaço e estímulo 
suficiente para se locomover com o u.so do aparelho 
o~opédico, como tamõén,encontraria um ambiente ad~ 
qu.ado ao seu desenvolvimento social e, consequ.ente­
mente, seu aju.stamento à sociedade em qu.e terá qu.e 
viver, 

- a necessidade do u.so contínu.o do aparelho ortopédic~ 
. -para qu.e o menor possa manter-se em posiçao ereta,e-

vitando, assim, deforwidades e POu.co desenvolvimento 
dos membros afetados • 

• 

OBSERVAÇlíO:- Tendo a familia alegado dificu.ldade em pa 
gar os u.nifoI1ues para o Parque Infantil, entrámos em -entendimento com a Direçao, qu.e se prontificou a fo~ 
necê-los. 

• 

Resu.ltados obtidos 

Tratando-se de pessoas que s6 desejavam o bem do me - -nor, os pais aceitaram e procu.raram segu.ir nossa orientaçao. 
. Nesse sentido, procu.raram matricu.lar não s6 o meno~ 

S,L, mas tamb~m os outros filhos no Parqu.e Infantil, 
Nos primeiros dias S,L, nÃo se adaptou bem ao Parque 

talvez pelo fato de parmanecer mu.itas horas do lar e usando apare­
lho ortopédico (cou.sa a qu.e não estava habituado), A mãe, porém,se - -guindo nossa sugestao, começou a mandar bu.scar o pequ.eno antes do 
fim do período, 

Atu.almente êle u.sa o aparelho ortopédico o dia todo, 
freq~enta o parqu.e Imfantil regu.larmente, e lá permanece o perío­
do completo,perfeitamente a~u.stado, Resta, pois, resolver, apenas, - - , , a questao da reeducaçao nuscular, E, ja contamos, para isso, com a 
colaboração das Educadoras da Unid8de que têm d8!1l0nstrado interês--se pela boa adaptaçao do menor, 

!Finalizando, desejamos talilbém relatar que S,L. tornou 
parte em u.ma axcursão, levada a efeito pelo Parque Infantil e, pe , -
los seus comentarios, pode-se a'-~'-' 1.'»",. ~. ~_,,). ÔÓ,jO aoontociL10nto ro . ~ , -

J?:J.>c;)IJ(m;tn. do folioill c'to (H,l ~;ua. v:i.,1n· ~ 
• 

• 

DULCE GONES FEil.NANDE8 
Assistente Social, 
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Ale--gremos das ~rvores a festa com os brilhos da nossa ale--gria; brotem 
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floros da ospessa i'lo--resta, pendam ninhos dos ramos um dia • A '1 .. II -
........ . " " .. ...... 

...... " ...... , ".,." . . .... " .... .. .. ..... ... .... ,. 
" ...... . . ..... ., .... 

gremos das ~rvoros festa com os brilhos da nossa ale---gria • , bro---tem 
...... .... ....... 

" ..... ...... 

flores da espossa flo--resto, pondam ninhos dos ramos um dia, verde, • verde a 
...... " ...... .... .. .. ....... . '. 

" ...... . 

• d' cor espe-rança: crescei vor--des formosas no chão. Cada planta ao rir da • 
cr~ança 

.... " .. ". " .................................. ".".- ............................ " ..... - .............. " ................ . 
........ ... .... ........................................ -.... , ... , ................ ,. -, ........................................................ -.... , ............. . ... ....... .. ...... .... .. ...... ..... ..... . " ...... . ...... . .. 
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pode • <I torra da vida'b con--dão. 

2 I: Chovam bençãos dos c&us em cascatas / Sebre o seio materno da terra I / Contra 
a morte inclemente das matas / Surja a nossa bandeira de guerra~ 

3 I: Guerra aos mpioa, ingratos machados,/ Tregua ao fogo impiedoso e sem dd • / Que 
amortalha as flores dos prados / E transforma os bosques em !>d. :1 

4 II Neste c~u, todo azul e esplendores, / Altos hinos refuljam agora / De crianças 
e plantas e flores, / congraçadas em rútila aurora. :1 
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• 

Como N seo lindos os passa---rinhos que tom seus ninhos nos palmeirais • •• -
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c cantam 

Como N seo 

nas matas mil harmonias 
3 

...... 

lindas as borbole---tas 

e melo--dias e me1o--dias sentimen---tats. 

....... ..... . .. 
....... ...... .. .... . . 
" ..... . .... 

que dosin--quietas, que desin--quietas de flor cm 

• 
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FRE0UENCIA MtDIA DIARIA !lOS CL;iTHOS DE 

E DE EDUCAÇltO FAMILIAR QUE 

EDUCAÇl!.O SOCIAL -157-

FUNCIONAM 
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FREQutNCIA MtDIA DIARIA DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTtNCIAIS DURANTE O ~S DE JU1JHO 
DE 1.955, CLASSIFICADAS EH ORDEM DECHESCEiITE. ( A frequência m6dia di~ria dos Par­
ques e Recreios e Recantos Infantis corresponde'll soma dos educandos que frequentam 
os dois periodos.) 

PARQUES INFAJ.JTIS 
P,I. Princesa Isabel ••••••••••• 428 
P.I. Padre Anchieta •••••••••••• 360 
P.I. Alto de Vila Maria •••••••• 559 
P .1. Santa Teresinha •• ; ••••• ; •••• 294 
P •. I. D. Ani ta Co sta •••••••••••• 279 
P .~._ Casa Verde •••••••••••••.••• 269 
P.I. D.N. Ipp6lito ............. 259 
P.I •. Lapa •••••••••••••••••••••• 226 
P.~._Borba Gato •••••••••••••••• 221 
P.I. D •. Pedro II ••••••••••••••• 217 
P.I. Brooklin ••••••••••••••.••• 217 
P.I. Santos Dumont •••••••.••.•• 216 
P.~. São Rafaol •••••••••••••••• 212 
P.I. Barra Funda •• , •.••••••••.••• 210_ 
P.I. Cidade Lider •••••••••••••• 20S 
P.I. Consolação •••••••••••••••• 198 
P .1. São Miguel •••••••••..• ' ••• ,.198 
P ,I. 'Osasco, •••••••••••.•••••••• 191 
P.I, Monte Castelo ••••••••••••• 189 
P.I .• D. Pedro 1 •••••••••••••••• 187 
P.I. Itaim ••••••••••••••••••••• 187 
P.I. Prese E. Dutra •••••••••••• l76 
P.I. Angelo Hartino ......... , .. 175 
P.I, Vila Maria •••••.••.••.•••• l7l 
P,I. São Paulo ••••••••.••.••••• 170 
P.I. Catumbi ••••••••••••••.•.•• l63 
P.I, Ibirapuera •••••••••••••••• 158 
P.I, Regente Feij6 ••• , .......... 147 
P .1. Sos&' Loberto •••••••••••••• 119 
P.I. D.L.N. de Barros ••••••••• ol14 
P.I. Bom Retiro •••••••••••••.•• lOl 
P.l. Penha ••••••• , ••••••••••••• -
:e.I.-B. Calixto ••••••••• ' ••••••• -

R.I. 
R.I, 
R.I. 

R,C. 
R.C, 
R.C, 

RECANTOS DIFANTIS 
Praça da Repdblica ••••••••••••••• 194 
Buenos Aires ••••••••••••••••••••• l80 
Jardim da Luz •••••••••••••••••••• 160 

RECREIOS INFANTIS 
Vila Mapzei •••••••.•••••••••••••• 94 
Pedroso de Morais •••••••••••••••• 92 
Almoida Junior ••••••••••••••••••• 63. 

CENTROS DE EDUCAÇltO FAHILIAR 
G.E.F. Barra Funda •• ~ ••••••••••••••••• S6 
C.E.F. Borba Gato ••••••••••••••••••••• 56 
e.E.F. Lapa •••••••••••••••••••.••••••• 50 
C.E.F. p.n. Ippólito •••••••••••••••••• 42 
e.E.F. Tatuap~ •••••••••••••••••••••••• 40 

CENTROS DE EDUCAÇl!.O SOCIAL 
C.E.S. D.N. Ippólito •••••••••••••••••• 75 
C.E.S. D. Pedro II •••••••••••••• ~ ••••• 68 
C.E.S. D. Pedro I~ •••••••••••••• ·.; •• , •• 57 
C.E~S. Lapa ••••••••••••••••••••• · ....... 53 

CE lITROS DE EDUCAÇlío SOCIAL QUE FUN­
CIONAM T~S VEZES POR SEMANA 

C.E.S. 
C.E.S. 

NOTAI-

Catumbi •••••••••••••••••••••••• 61 
Tatuap4 •••••••••••••••••••••••• 47 

Gontinuam fechadas as seguintes 
Unidades; 
P.I, Penha e P.I, B. Calixto, 

oooooooo§§§§§§§§§0§§§§§oooooooo 
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AGtllCIA ARRECADADORA -159-- .. 

Fornocimento de material do uniforme bs Unidades Educ. Assistenciais. 

Julho de 1955 
_\.\"\·.W,,, ... · .. "' .. ""''''I''''\'''''''\,,\~'".· ..... '''''''''M ... ..,''ÚIl'"!'."""'''''''''''''''''''''''''''"I1'''m"''''""~ .. ,,'''''',,\w.·.w .. ,,,,"" .... ,.' .. ,,,,,' ...... ". 
'i MATERIAL : QU ANT,: PREÇO 'GRATIS , 
!· .. ··········· .. · .... ",· .. · .. ·• .... ·· .. ··'I .. · .... ·· .. ····" .... ····· ........... , ............ " ....... , ......... , .............. ~ ........................................... , '. . .' " . 
. : Calções : 329 ; Cr.$ 4.755,00· 351 § 
'i Camisetas: 212: 1,060,00; 134 ii 
i, Sacolas ; 239 i 1,457,00: 544 ;: 
" MaJ.' ~s' : 10 00' -" :i o ! 2., !: 
:!' .........•... ,., ............ , .... , •.•.... ~, ............................ : .................................... ',-, .............. ;. .• ,' .•........................ o •• , •••••• ', .~i 

i TOTAL ; 782 ; Cr .. $ ·7,282,00; 829 'i 
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N O T I C I Á R I O - - - - - - - - - -

DIA ros PAIS 

Peln primeirn vez, os Parques, Recantos e Recreios 
Infantis comemornrr:m, fe sti vm;len te, o "Dia dos Pnis", V~rins 

comemornções fornm plenejndas, dest.-:.cc:ndc-se os programas apr~ 
sentados pelo Parque Infnntil do Brookline Recreio Infantil 
Pedroso de Morais. Nesta última Unidnde, foi de notar-se o en­
tusinsmo dos Peis, que convoc'-"dos parn uma reunião - predominr:E 
temente ~nsculina - sentiram-se de tal forma homenageados, que 
tudo fizeram pare'. demonstrar n Encnrregndn da Unidade, ProfªL~ 
cy de Almeida Nery, seu aprêço pela Instituição e vontade de c~ 
laborar com n direção da Unid~de, no sentido de resolver as di­
ficuldndes de cnráter material, 

As primeiras comemorações do "Dia dos Pnis" revesti­
ram-se, pois, de muito brilho, prOduzindo jn muitos frutos,Que 
essa festa tno merecidne tno feliz, continui n ser celebrada 
pelns n0ssns Unidndes Educ.ntivo-Assistenciais, sempre com mui ta 
alegria, .. 
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Chamo.mos n 
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wü engnno: 

nossos leitores para a pg.156, 
ao envés de MAIO leia-se -, 
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